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RESUMO - Realizou-se um estudo no Campo Experimental de Bebedouro, do Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Sem i-Árido da EMBRAPA, em Petrolina, PE, para avaliar o efeito da
aplicação de nitrogênio e potássio via água de irrigação na cultura do melão (Cucumis meio L.),
cultivar Eldorado 300. Adotaram-se duas freqüências de fertirrigação (diária e três vezes por sema-
na) e oito períodos de aplicação de N até 55 dias após a germinação, via água de irrigação. Na tes-
temunha, 55% do N e 100% do K foram aplicados em fundação, e os 45% restantes do N, em co-
bertura, 30 dias após o plantio. Nos demais tratamentos, o K foi aplicado via água de irrigação até
42 dias do ciclo da cultura. O sistema de irrigação utilizado foi por gotejamento. As maiores pro-
duções foram 26,40 tlha e 25,89 tlha com fertirrigação diária, para os períodos até 42 e 55 dias, res-
pectivamente. A aplicação de N e K via água de irrigação não alterou as características químicas do
fruto, o teor de sólidos solúveis, a acidez total e o pH. Considerando os resultados obtidos, a fre-
qüência diária e a aplicação de N até 42 dias do ciclo da cultura podem ser recomendados.

Termos para indexação: Cucumis meio, gotejamento, irrigação localizada, nitrogênio, potássio,
fertirrigação.

FERTILIZA TION ON MELON CROP THROUGH IRRIGATION WA TER

ABSTRACT - In order to evaluate the effect of the application of nitrogen and potassium through
irrigation water on the melon crop (Cucumis meio L.), cv. Eldorado 300, a study was carried out at
the Bebedouro Experiment Station, EMBRAPA-CPATSA, Petrolina, PE, BraziL Two fertirrigation
frequencies (daily and three tímes a week) and eight periods of nitrogen application, up to 55 days
afier germination, were used. In the control, 55% of the N and 100% of the K were applied at
planting time and the 45% remaining N, applied 30 days after planting. In the other treatments, K
was applied through irrigation water up to 42 days after germination. The trickle irrigation system
was used. The highest yields were 26.40 tonslha and 25.89 tonslha with daily fertirrigation for the
periods of up to 42 and 55 days, respectively. The application of N and K through irrigation water
did not alter the chemical characteristics, soluble solids content, total acidity and pH of the melon
fruits. Based on the results, the daily frequency and the application of N up to 42 days of the crop
cicle can be recommended.

Index tenns: Cucumismeio, trickle irrigation, localized irrigation, nitrogen, potassium, fertirrigation.

INTRODUÇÃO

o desenvolvimento da agricultura, a intensifi-
cação dos cultivos, o aspecto econômico e a falta
de água em algumas regiões requerem maior efi-
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ciência e controle nas aplicações de água e fertili-
zantes, que são fatores relevantes na produção
agrícola.

A aplicação de fertilizantes combinada com a
água de irrigação, conhecida como fertirrigação é
efetuada pela injeção de fertilizantes em peque-
nas quantidades, durante o ciclo da cultura, sem
causar-lhe problema algum. A aplicação em pe-
quenas doses reduz a lixiviação dos fertilizantes,
evitando a contaminação do lençol freático e de
reservatórios de água. A fertirrigação atende às
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necessidades de nutrição das plantas, sendo per-
feitamente adaptável aos diferentes sistemas de
irrigação. Contudo, a irrigação por gotejamento
oferece maior flexibilidade à fertirrigação, segui-
da pela microaspersão e aspersão (Goldberg &
Shmueli, 1970).

Em países onde a agricultura irrigada é mais
desenvolvida, a aplicação de fertilizantes, herbi-
cidas e inseticidas, via água de irrigação, já é
uma prática adotada rotineiramente, em função
de suas vantagens, tais como: economia de mão-
de-obra, de energia, de gastos com equipamentos;
aplicação no momento exato em que a planta
necessita de nutrientes; possibilidade de aplicar o
produto em qualquer fase do ciclo da cultura;
fácil parcelamento e controle; maior eficiência na
utilização de nutrientes e facilidade de aplicação
de micronutrientes (Costa et aI. 1986). Também
possibilita melhor distribuição dos nutrientes no
volume do solo ocupado pelo sistema radicular da
cultura (Frey, 1981). A coincidência do momento
de aplicação da água e do fertilizante aumenta a
eficiência de ambos (Shani, 1981).

Todavia, no Brasil, a aplicação de fertilizantes
via água de irrigação é de uso recente. Existem,
ainda, muitos aspectos a esclarecer em termos de
doses, tipos de fertilizantes, períodos de fertirri-
gação que seríam mais adequados para os culti-
vos agricolas.

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo
de avaliar a produção quantitativa e qualitativa de
melões submetidos à influência de aplicação de N
e K via água de irrigação.

MATERIAL E MÉTODOS

No campo Experimental de Bebedouro, pertencente
ao Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-
-Árido (CPATSA-EMBRAPA), Petrolina, PE, latitude
9°9'S, longitude 40~9'W e altitude 365,6 m s.n.m., foi
realizado um estudo com a cultura do melão (Cucumis
meio L.), utilizando-se a cultivar Eldorado 300, apli-
cando-se N e K via água de irrigação.

O solo utilizado é da classe Latossolo Amarelo,
com profundidade média de 1,50 m, baixa capacidade
de troca de cátions e baixo nível de matéria orgânica
(Pereira & Souza 1967). Suas características fisico-hí-
dricas determinadas por Choudhury & Millar (1981),
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mostram que é um solo arenoso, com baixa capacidade
de retenção de umidade (Tabela 1).

Foram estudadas duas freqüências de fertirrigação e
oito períodos de aplicação de N em um delineamento
em blocos ao acaso, em esquema fatorial com quatro
repetições. Cada unidade experimental foi constituída
por duas fileiras de plantas, com 10m de compri-
mento, com espaços, entre si, de 2 m. O espaçamento
entre plantas foi de 50 em. A área total da unidade ex-
perimental foi de 40 m2, e a área útil, de 36 m2

As freqüências de fertirrigação foram FI - diária,e
F2 - três vezes por semana. Os períodos de fertirriga-
ção foram os seguintes: I -aplicação de N até 55 dias
do ciclo do melão; 2 - aplicação de N até 42 dias; 3 -
aplicação de N até 30 dias; 4 - aplicação de 70% de N
até 42 dias e os 30% restantes até 55 dias; 5 - aplica-
ção de 70% de N até 30 dias e os 30% restantes até 55
dias; 6 - aplicação de 70% de N até 30 dias e os 30%
restantes até 42 dias; 7 - aplicação de 20% de N até 15
dias, 50% de N entre 15 e 30 dias, e 30% de N de 30 a
55 dias; 8 - aplicação de 20% de N até 15 dias, 50% de
N entre 15 e 30 dias e 30% de N de 30 a 42 dias. Na
testemunha, 55% de N e 100% do K foram aplicados
em fundação antes do plantio, e os 45% restantes de N
foi aplicado em cobertura 30 dias após o plantio, que
corresponde à adubação tradicional.

A dose de N utilizada foi de 90 kg/ha de N, sob a
forma de uréia. O nível de K foi de 100 kglha de KzO
sob a forma de cloreto de potássio, aplicado via água
de irrigação, até 42 dias do ciclo do melão em todos os
tratamentos, exceto o testemunha, em que a adubação
foi em fundação. A adubação com P foi feita em fun-

TABELA 1. Características fisico-hidricas do solo
da área experimental, segundo Chou-
dhury & Millar (1981).

Profundidade
(em)

Características
0-30 30 - 60

Granulornetria
Areia grossa (%)
Areia fina (%)
Silte (%)
Argila(%)
Classificação textural
Densidade aparente (g/cm3)
Densidade real (g/cm3)
Porosidade total (%)
Capacidade de campo a 1/3a1m(% em peso)
Retenção de água a 15 atm (% em peso)

4 5
87 82
4 5
5 8

Areia Areia franca
1,62 1,68
2,72 2,74
40,4 38,7
8,94 9,00
1,84 2,52
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dação antes do plantio, com base na analise química
do solo (Tabela 2), aplicando-se 120 kg/ha de P205 na
forma de supertriplo junto com 1° t!ha de esterco, em
sulcos contínuos.

Cinco dias após a germinação, foi feita o desbaste,
deixando-se uma planta por cova. Quando as plantas
apresentavam sete folhas definitivas, eliminaram-se os
ramos laterais até a quinta folha. A profundidade efe-
tiva da raiz foi medida in loco 30 e 60 dias após o
plantio.

Adotou-se o sistema de irrigação por gotejamento
em linha, com gotejadores a espaços de 1 m e vazão de
4 litros/h para pressão de 10m de coluna de água. As
irrigações foram feitas diariamente com base na eva-
poração do tanque classe A e no coeficiente de cultura
(kc). Procurou-se minimizar as perdas de água por
percolação abaixo da profundidade efetiva das raízes,
através do uso de tensiômetros de mercúrio instalados
nas profundidades de 15 e 30 cm. A aplicação de N e
K via água de irrigação foi iniciada cinco dias após a

TABELA 2. Análise de fertilidade do solo da área
experimental, conforme metodologia da
EMBRAPA (1979).

pH P K Ca Mg AI
Profundidade

água ppm meqllOO g

O-30 6,4 18 0,19 !,8 0,7 0,01
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germinação, utilizando-se um injetor hidráulico de
fertilizantes.

Realizaram-se três colheitas, 62, 68 e 79 dias após
o plantio, classificando-se os frutos em comerciais
(frutos com peso maior ou igual a 800 g) e frutos não-
comerciais (frutos com peso inferior a 800 g). Foram
amostrados quatro frutos por parcela para avaliação do
teor de sólidos solúveis (OBrix), pH e acidez total. °
teor de sólidos solúveis foi obtido pelo método re-
fratométrico, utilizando-se refratômetro de mesa. °
pH foi determinado pelo peagâmetro. A determinação
da acidez foi feita pela titulação do suco com solução
de NaOH 0,01 N, conforme técnica descrita pelo Insti-
tuto Adolfo Lutz (1976).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A lâmina total de água aplicada através da irri-
gação por gotejamento durante o ciclo da cultura
foi de 388 mm. A evaporação, neste período, foi
de 556,99 mm, medida no tanque classe A (Fig.
1). A umidade relativa média do ar esteve em
torno de 58%, e a temperatura média, de aproxi-
madamente, 26, 10°C.

A profundidade atingida pelas raízes variou de
16 a 20 em, 30 dias após o plantio, chegando a
cerca de 28 em aos 60 dias do ciclo da cultura. A
profundidade do sistema radicular pode ter sido
limitada por uma camada adensada que o solo
possui localizada aproximadamente 30 em abaixo
da superfície do solo.
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FIG. 1. Lâmina de água acumulada aplicada durante o cicIo da cultura.

Pesq. agropec. bras., Brasília, v.28, n.ll, p.1263-1268, novo 1993.



1266 J.M.PINTOet al.

As análises de variância revelaram que a fre-
qüência de fertirrigação foi significativa ::0 nível
de 1%, e o período de fertirrigação, significativo
ao nível de 5% para produção de frutos comerci-
ais. Não houve diferenças significativas entre tra-
tamentos para produção de frutos não comerciais;
entretanto, a produção da testemunha superou a
dos demais tratamentos.

Verifica-se, pela Tabela 3, que a produção
para freqüência diária foi significativamente su-
perior à produção para freqüência de três vezes
por semana. Isto mostra que para solos arenosos,
irrigados por gotejamento, quanto mais a água, o
N e o K forem aplicados parceladamente, mais
aumenta a eficiência do sistema de fertirrigação,
porque diminuem as perdas por percolação.

Comparando-se os periodos de aplicação de N
ao longo do ciclo da cultura do melão, dentro de
uma mesma freqüência de fertirrigação, pode-se
constatar que as produções de frutos comerciais
correspondentes aos períodos de fertirrigação de
42 a 55 dias não diferiram entre si, independente-
mente, da concentração de N. Todavia, o periodo
de fertirrigação de 30 dias apresenta menor 'pro-
dução de frutos comerciais em relação aos peri-
odos de 42 a 55 dias. A aplicação de N além dos
30 dias, após o início da frutificação e a formação
dos frutos, contribui para aumento da produção,
possivelmente por ser o período em que a planta
necessita de maior quantidade de nutrientes que,
sendo aplicados através da irrigação, são absorvi-
dos juntamente com a água.

Pela Tabela 3 observa-se que a produção de
frutos comerciais da testemunha foi inferior às
dos outros tratamentos. Como a quantidade total

de N e K aplicada em todos os tratamentos, in-
clusive para a testemunha, foi a mesma, verifica-
se que a distribuição da aplicação de N e K du-
rante o ciclo vegetativo da cultura favoreceu a
produção. As necessidades de nutrientes pela
cultura do melão provavelmente devem mudar
durante o ciclo fenológico da cultura.

Em estudos de crescimento e absorção de nu-
trientes, Belfort et al. (1988) verificaram que o
melão cresceu lentamente nos primeiros quinze
dias, intensificando-se em seguida, com maior in-
cremento de crescimento entre 30 e 45 dias após
a emergência e próximo ao início do floresci-
mento. No fmal do ciclo, a planta acumulou
905,88 g de matéria seca, sendo 19,38% no caule
e nos ramos, 30,32% nas folhas, e 50,30% nas
flores e nos frutos.

Em relação à absorção de nutrientes, Tyler &
Lorentz (1964) constataram que a taxa de absor-
ção de nutrientes acompanhou a produção de ma-
téria seca. Houve uma absorção mais rápida no
período compreendido entre o florescimento e
fase inicial de colheita. Houve maiores acúmulos
de N e Ca entre 30 e 45 dias de idade da planta.

Deve-se salientar que El-Sheikh et al. (1970)
Bains & Jhooty (1978) e Bhella & Wilcox (1986)
chegaram à conclusão de que o N é um elemento
importante para a nutrição da cultura do melão,
influindo na consistência da polpa, e na coloração
e formato dos frutos. Whitaker & Davis (1962)
conseguiram, com aplicação de N, uma matura-
ção precoce dos frutos. Prabhakar et al. (1985)
verificaram que o aumento da produtividade do
melão, causado pelo K deve-se ao aumento do

TABELA 3. Produções médias de frutos comerciais do melão sob diferentes freqüências e períodos de fer-
tirrigação (t/ha).

Freqüência Períodos de fertirrigação*
de T

fertirrigação 2 3 4 5 6 7 8

FI A25,89a A26,40a A17,48b A24,61a A23,14a A25.06a A22,99a A24,87a 10,83
F2 B18,37a B17,68a B15,04b BI8,92a Bl9,lla B19,07a Bl8,43a B17,89a

C.v. 19,99%.
* Para cada coluna, as médias precedidas pela mesma letra maiúscula, e, para cada linha, as médias seguidas da

mesma letra minúscula, não diferem entre si (P .,; 0,05).

Pesq. agropec. bras., Brasília, v.28, n.ll, p.1263-1268, novo 1993.



ADUBAÇÃO VIA ÁGUA DE IRRIGAçÃO

peso dos frutos, em virtude do papel do K na
translocação de carboidratos.

Analisando-se a produção de frutos não-co-
merciais, constata-se diferença significativa
quando se compara a testemunha com os trata-
mentos que receberam fertirrigação. Porém, não
se constatam, diferenças entre os tratamentos
fertirrigados (Tabela 4).

A acidez total dos frutos não deferiu entre os
tratamentos. A acidez total média para os trata-
mentos foi e 0,02%, e o pH médio, de 6,48%: O
teor de sólidos solúveis encontrado (9,7°Brix) é
praticamente igual ao teor de sólidos solúveis do
melão produzido no Brasil. Esses dados também
aproximam-se do valor encontrado por Prabhakar
et alo (1985), que foi de 10,2%, e dos resultados
encontrados por Srinivas & Prabhakar (1984). A
relação teor de sólidos/acidez total é usada para
avaliar tanto o estado de maturação quanto a pa-
latabilidade dos frutos. Se essa relação estiver
acima de 25 e a acidez total estiver abaixo de
0,5%, o fruto terá bom sabor e boa coloração. O
consumidor brasileiro prefere frutos mais adoci-
cados e menos ácidos (Salomão et alo 1988).

CONCLUSÕES

1. As maiores produções de frutos comerciais,
26,40 t/ha e 25,89 t/ha, ocorreram nos tratamen-
tos em que o N e K foram aplicados diariamente,
via água de irrigação.

2. Os periodos de fertirrigação que proporcio-
naram maior produção de frutos comerciais fo-
ram os períodos de fertirrigação até 42 e 55 dias.

3. Os períodos e freqüências de fertirrigação
não alteraram a qualidade do fruto do melão.
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4. Com relação às características químicas,
não houve diferenças significativas entre os tra-
tamentos para teor de sólidos solúveis, acidez
total e pH.
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